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RESUMO 

Esta dissertação investiga a arte urbana como discurso de resistência, 

entendida como prática estética, cultural e política que transforma o espaço público 

e dá visibilidade a narrativas marginalizadas. Ao ocupar muros e superfícies da 

cidade, a arte urbana comunica mensagens de contestação, reforça identidades 

coletivas e propõe novos modos de apropriação simbólica do espaço. O objetivo 

central do trabalho é entender se a arte urbana ativista ultrapassa uma função 

meramente estética e atua de fato como ferramenta crítica e mobilizadora. Para 

isso, foram definidos objetivos específicos: analisar elementos visuais das obras, 

identificar temas recorrentes, relacioná-los a contextos sociopolíticos e avaliar a 

recepção das mensagens por diferentes públicos. 

A pesquisa adota uma metodologia mista, que combina etnografia, análise de 

conteúdo e inquéritos online. As obras de arte presentes em Lisboa e Almada foram 

classificadas em cinco categorias - Metalinguagem, Direitos Humanos, Identidade, 

Política e Território - e avaliadas através de indicadores qualitativos (Ativador de 

Curiosidade e Atenção, Inconformismo, Obra no Espaço Público e Eficácia da 

Mensagem) e quantitativos (Traços Linguísticos, Estado de Conservação, Escala, 

Core Técnica). 

Os resultados indicam que categorias como Política e Direitos Humanos 

apresentam maior eficácia comunicativa, sobretudo quando combinam símbolos 

reconhecíveis, cores fortes e grande escala. Já categorias como Território e 

Metalinguagem mostraram menor impacto, evidenciando a influência do contexto e 

da intenção autoral na clareza da mensagem. 

É possível concluir que a arte urbana de resistência se afirma como prática 

híbrida e multidisciplinar, capaz de transformar a paisagem citadina, estimular a 

reflexão crítica e contribuir para a construção de identidades coletivas, movimentos 

de resistência e sentimento de pertencimento. 

Palavras-Chave: 

Arte urbana; narrativas de resistência; design e contracultura; identidades 

coletivas; ativismo através da arte. 
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ABSTRACT 

This dissertation investigates urban art as a discourse of resistance, 

understood as an aesthetic, cultural, and political practice that transforms public 

space and gives visibility to marginalized narratives. By occupying walls and urban 

surfaces, urban art communicates messages of dissent, reinforces collective 

identities, and proposes new modes of symbolic appropriation of space. 

The main objective of this work is to understand whether activist urban art 

goes beyond a merely aesthetic function and actually acts as a criticai and mobilizing 

tool. To this end, specific goals were defined: to analyze the visual elements of the 

artworks, identify recurring themes, relate them to sociopolitical contexts, and assess 

how different audiences interpret and receive these messages. 

The research adopts a mixed methodology that combines ethnography, 

content analysis, and online surveys. Urban artworks found in Lisbon and Almada 

were classified into tive thematic categories - Metalinguage, Human Rights, 

ldentity, Politics, and Territory- and evaluated using qualitative indicators (Curiosity 

Trigger, Nonconformity, Artwork in Public Space, and Message Effectiveness) and 

quantitative ones (Linguistic Features, State of Conservation, Scale, Color, and 

Technique ). 

The results indicate that categories such as Politics and Human Rights 

display greater communicative effectiveness, particularly when they combine 

recognizable symbols, strong colors, and large scale. Meanwhile, categories such as 

Territory and Metalinguage showed less impact, highlighting the influence of context 

and authorial intent on message clarity. 

lt is possible to conclude that urban art of resistance asserts itself as a hybrid 

and multidisciplinary practice, capable of transforming the cityscape, fostering criticai 

reflection, and contributing to the construction of collective identities, resistance 

movements, and a sense of belonging. 

Keywords: 

Urban art; narratives of resistance; design and counterculture; collective 

identities; activism through art. 
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PARTE 1 

Introdução 

Encarar a paisagem urbana é confrontar um emaranhado de signos 

visuais carregados de mensagens (Krenzinger, 2018) - que falam sobre quem 

somos, o que desejamos e contra o que resistimos. O impulso de inscrever 

símbolos na paisagem é tão antigo quanto a própria existência humana, pois o 

homem é, por natureza, um ser comunicativo (Campos & Câmara, 2019). 

Pintadas em muros, essas intervenções visuais funcionam como formas de 

narrativa pública, que dão voz a grupos marginalizados, contestam estruturas de 

poder e reconfiguram o modo como os espaços urbanos são percebidos e 

vividos. Mesmo em sua natureza efêmera, essas imagens resistem enquanto 

veículos simbólicos de crítica, memória e identidade. 

A arte urbana pertence a um movimento de contracultura que desafia a 

ordem e as regras impostas (Ulmer, 2016) e tem emergido como uma poderosa 

forma de expressão cultural. Não apenas em termos estéticos, mas também 

como um meio de transformação social e política, ela tem desempenhado um 

papel crucial na representação dos espaços urbanos, nas interações 

comunitárias e na construção da identidade local (Avramidis & Tsilimpounidi, 

2017). 

Ao ser projetada para o espaço público, esta arte busca um contato direto 

e imediato com os espectadores, utilizando elementos visuais que, muitas vezes, 

falam diretamente à cultura e à linguagem local. Segundo Avramidis & 

Tsilimpounidi (2017) "estas reapropriações do espaço público, frequentemente 

ilegais, criam um espectro de representações urbanas alternativas e, muitas 

vezes, subversivas, que expõem as histórias não contadas no terreno" (idem, p. 

5). 

A partir destes temas, surge o interesse em compreender as mensagens 

que a arte urbana de resistência comunica no espaço público e sua eficácia. 

Este trabalho parte do pressuposto de que tais obras, frequentemente inseridas 

em contextos de tensão social e política, articulam discursos críticos, constroem 

narrativas alternativas e atuam como ferramentas de contestação e mobilização 
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1. Arte Urbana: uma contracultura

Segundo Roszak, "A contracultura define-se à medida que é confrontada 

com questões inegavelmente urgentes de justiça social."1 (1969, p. 68). 

O termo contracultura nasce na década de 1960, pós Segunda Guerra 

Mundial, para descrever o fenômeno cultural de contestação ao modo de vida 

capitalista da época. Roszak foi um dos primeiros a cunhar e usar o termo em 

seu livro The Making of a Counter Cu/fure, publicado em 1969, ao descrever o 

movimento que contestava os valores, as normas e o estilo de vida 

norte-americano, encabeçado pela nova geração: os jovens. 

De acordo com Pereira: 

O termo contracultura foi inventado pela imprensa norte-americana, nos anos 60, 

para designar um conjunto de manifestações culturais novas que floresceram, não só 

nos Estados Unidos, como em vários outros países, especialmente na Europa e, 

embora com menor intensidade e repercussão, na América Latina. Na verdade, é um 

termo adequado porque uma das características básicas do fenômeno é o fato de se 

opor, de diferentes maneiras à cultura vigente e oficializada pelas principais 

instituições do Ocidente (1983, p. 8). 

Neste sentido, um dos principais elementos que motivaram os jovens a 

irem contra a ordem estabelecida foi o que Roszak (1969) definiu como 

"tecnocracia": uma forma de organização social inteiramente regida pela lógica 

administrativa, onde os indivíduos são visto como peças de uma máquina, que 

funciona de maneira automática, de acordo com as exigências do sistema. O 

objetivo da tecnocracia é manter a sociedade funcionando em sua máxima 

eficácia. 

Assim, os jovens da época procuravam caminhos alternativos à lógica 

cultural do capitalismo ocidental. Nesse momento, as cidades cresceram de 

forma rápida e desordenada, sobretudo na Europa e na América do Norte 

(Krenzinger, 2018). Esse movimento atraiu populações em busca de melhores 

condições de vida, mas que acabaram por se instalar nas zonas periféricas e em 

1Tradução da autora desta investigação para a citação "Counter cultura finds itself when 
confronted by undeniably urgent questions of social justice." (Roszak, 1969, p. 68). 
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documentam as relações de poder, as lutas e as transformações sociais. A AU, 

ao inscrever-se nesse corpo, reafirma a cidade como território de comunicação e 

disputa, onde o diálogo entre arte e sociedade se manifesta de forma direta, 

material e visível: 

Se todo o espaço construído ou transformado pelo homem aloja referências 

simbólicas diversas, o certo é que a cidade contemporânea se afirma como um 

terreno hiper comunicativo, um lugar repleto de signos e simbologias da mais diversa 

ordem. (Campos & Câmara, 2019, p. 28) 

2. Identidades e narrativas de resistência

O ativismo é considerado uma forma de movimento social que reúne 

pessoas em solidariedade com um objetivo comum de se encontrar com 

tomadores de decisão ou oponentes (Crivellaro et ai apud Fagerholm et ai, 

2023). A realização de murais urbanos pode ser considerada uma forma de 

ativismo, já que eles não apenas compõem a paisagem visual das cidades, mas 

também se constituem como instrumentos de resistência e de afirmação de 

identidades coletivas. As obras e suas imagens têm discursos sociais, políticos e 

culturais, funcionando como uma forma de participação cidadã em contextos de 

disputa simbólica e como uma ferramenta de ativismo através da arte. 

Ao longo das pesquisas desta investigação, tanto a revisão de literatura 

quanto a recolha de obras pela cidade revelaram quais eram os temas 

recorrentes no discurso da AU. São eles: a resistência política, a afirmação de 

identidades, a memória local e contra-narrativas históricas e e metalinguagem 

como resistência. 

A partir desses temas, a categorização das obras foi possível: 

Metalinguagem, Direitos Humanos, Identidade, Política e Território. Com base na 

observação de um número maior de obras, também foi possível estabelecer 

subcategorias, que serão analisadas mais a frente. 

2.1. Resistência política 

Muitas obras de AU assumem caráter de denúncia política, criticando 

governos, desigualdades sociais e dinâmicas de exclusão. Ferrell (1995, p. 77) 
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PARTE li 

3. Às margens: uma análise da arte urbana

3.1. Os métodos de GIOIA e Susan Hiller 

Partindo do princípio que a AU é um fenômeno que tem seu valor e 

mensagem de comunicação permeados e determinados por diversos atores e 

contextos - como a técnica utilizada, a presença de traços linguísticos ou até o 

local em que está inserida -, surge a necessidade de uma compreensão 

empírica e mais precisa de suas características visuais. 

Guiando-se por uma das perguntas de investigação secundárias deste 

trabalho, "De que maneira a arte urbana de resistência comunica sua mensagem 

ao público, e de que forma seus elementos visuais influenciam a eficácia dessa 

comunicação?", foi criada uma metodologia de análise que buscasse responder 

à questão. Como guia, outros tipos de metodologias foram pesquisados: o 

método GIOIA e também o método de pesquisa e criação da artista Susan Hiller. 

3.1.1. Metodologia de GIOIA

A metodologia GIOIA (Gioia et ai., 2012) é uma abordagem qualitativa de 

análise de dados, bastante utilizada em pesquisas de ciências sociais e gestão, 

desenvolvida por Dennis Gioia. Destaca-se por ser rigorosa e sistemática, 

oferecendo uma estrutura clara para transformar dados brutos coletados (como 

entrevistas, fotografias e inquéritos) em conceitos teóricos. São três os princípios 

fundamentais: foco na voz de quem responde; desenvolvimento de teoria; e 

transparência analítica. 

O processo de análise de dados qualitativos, se desenvolve em três fases 

principais. Na primeira, o pesquisador deve identificar todos os conceitos 

mencionados e lidos, procurando utilizar termos que estejam o mais próximo 

possível do discurso original. Essa abordagem tem como objetivo manter o 

contexto e padronizar a comunicação, mantendo a fidelidade à linguagem e à 

escrita. 
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4. Categorias e subcategorias da pesquisa

A análise dos dados por meio de uma análise temática revela uma 

estrutura multidimensional do mundo da arte urbana (Boscaino, 2021 ). Isso 

significa que a AU não pode ser compreendida de forma linear ou 

unidimensional, pois envolve diferentes agentes, contextos, significados e modos 

de produção e recepção que se entrelaçam de maneira complexa. 

Seguindo essa perspectiva, após as primeiras coletas de imagens e uma 

revisão bibliográfica para esta pesquisa, uma análise inicial permitiu identificar 

grandes categorias temáticas de resistência presentes nas obras. Com novas 

visitas de campo e a ampliação do material visual e contextual reunido, foi 

possível afinar essa estrutura analítica e perceber a existência de subcategorias 

dentro dessas grandes categorias. Esse processo refletiu a natureza dinâmica e 

multifacetada do campo da AU, alinhando-se à ideia de uma estrutura 

multidimensional proposta por Boscaino. 

As grandes categorias observadas foram: Metalinguagem, Direitos 

Humanos, Identidade, Política e Território. A categoria Metalinguagem reuniu 

obras que dialogavam com o próprio fazer artístico, explorando representações 

sobre a prática da arte urbana, o papel do artista e as interações entre a obra e o 

espectador. Essas criações frequentemente incorporam elementos auto 

reflexivos, como imagens de artistas em ação ou referências visuais a outras 

intervenções, criando camadas de significado que expandem a experiência 

estética para além do conteúdo representado. 

Na categoria Direitos Humanos, emergiram as subcategorias Direitos 

Trabalhistas, Educação, Feminismo e Habitação. As manifestações presentes 

nas obras selecionadas, muitas vezes articuladas de forma direta e simbólica, 

revelam a capacidade da arte urbana de servir como um espaço de denúncia e 

de mobilização social. 

Na categoria Identidade, destacaram-se representações ligadas à 

Religião e à Representação de Minorias. As produções destas subcategorias, ao 

mesmo tempo que afirmam pertenças culturais e espirituais, contestam 

estereótipos e reivindicam espaços de reconhecimento para grupos 

historicamente marginalizados. Já a categoria Território abarcou obras que 
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Por fim, é possível considerar que algumas obras poderiam se enquadrar 

em mais de uma categoria, dada ao caráter interseccional da AU de resistência. 

Uma intervenção sobre feminismo, por exemplo, pode também carregar uma 

dimensão política; uma obra sobre memória local pode dialogar com questões 

de identidade ou de direitos humanos. Esse cruzamento de temas reforça a ideia 

de que, embora a categorização seja útil para a análise de conteúdo, a prática 

artística no espaço urbano frequentemente transita entre diferentes campos 

discursivos, potencializando seu impacto social e cultural. 

5. Indicadores de Análise

Segundo Thompson, Jürgens & Lamberts (2023) "há uma tradição 

consolidada de investigar a circulação e a organização de significados 

simbólicos na cultura, como forma de transmitir informação e conhecimento de 

modos singulares, capazes de influenciar emoções, moldar atitudes e estimular 

a ação." Assim, para que fosse possível avaliar se as mensagens transmitidas 

pelas obras de arte urbana de resistência selecionadas para este estudo são 

eficazes, foram criados indicadores de análise. 

Indicadores de análise são ferramentas utilizadas para avaliar, medir e 

interpretar determinados aspectos de um objeto de estudo. No contexto da Arte 

Urbana, eles permitem entender melhor os impactos, significados e 

características das obras no espaço urbano e na sociedade. Segundo Satorre 

(2008), podem ser definidos como: 

Os indicadores podem ser considerados ferramentas que nos permitem nos 

aproximar da descrição da realidade da experiência cultural de maneira objetiva e que 

facilitam seu reconhecimento concreto, gerando um corpus de conhecimento teórico, 

científico e contrastável. [ ... ] Entretanto, os indicadores têm mais de uma função 

dentro de sua qualidade de ferramenta, já que tendem a promover a legitimação de 

certos dados em comparação a outros e prometem uma confiabilidade que, aliás, 

nem sempre é real. (p. 33) 

Os indicadores de análise, neste estudo, têm como objetivo coletar 

evidência e demonstrar se o objetivo de comunicação e transmissão de 
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PARTE Ili 

6. Análise e interpretação dos dados

6.1. Análise das obras de arte urbana coletadas 

A análise das categorias, quando cruzada com os indicadores de análise 

de eficácia da mensagem (ver tabela no apêndice 1), permite observar dinâmicas 

distintas que se relacionam com a capacidade de cada tipo de obra em provocar 

reflexão e engajamento no espaço urbano. Ao observar o diagrama das 

categorias, percebe-se que algumas delas apresentam uma relação mais direta 

com a clareza e o impacto da mensagem, enquanto outras variam entre níveis 

médios e baixos de eficácia. Essa diferença confirma o argumento de que a AU 

não se limita ao gesto estético, mas envolve também disputas simbólicas e 

narrativas sociais, "provendo uma contra-narrativa às estéticas urbanas 

dominantes" (Avramidis & Tsilimpounidi, 2017, p. 4). 

A categoria Política destaca-se como uma das mais eficazes. Obras com 

temas do 25 de Abril, pacifismo e sustentabilidade apresentam geralmente alta 

eficácia comunicativa, pois utilizam símbolos, ícones e, muitas vezes, traços 

linguísticos legíveis que remetem a referências históricas ou coletivas. Esse fato 

reforça a ideia de que a AU, ao dialogar com a memória política, atua como um 

meio privilegiado de comunicação pública, capaz de convocar à reflexão de 

forma imediata e impactante (Thompson, Jürgens & Lamberts, 2023). 

Em contraste, dentro da mesma categoria, algumas obras de pequena 

escala ou em mau estado de conservação, como certas peças identificadas na 

Cacilhas (imagens 23 e 30 do apêndice li, por exemplo), apresentam baixa 

eficácia, mostrando que não basta a escolha temática: a materialidade e a 

visibilidade são decisivas para a potência da mensagem (Arnheim, 1980; 

Schirato & Webb, 2004 ). 

Abaixo é possível comparar duas obras dentro desta mesma categoria: 

uma com alta eficácia de transmissão de mensagem e outra com média. A figura 

34 (imagem 26 da p. 14 do apêndice) mostra como as cores fortes e os 

elementos linguísticos e textuais bem claros são importantes para o 

entendimento da mensagem. Em comparação, a 2ª obra, da figura 35 (imagem 
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que enfatiza seu potencial simbólico e reflexivo. Juntas, essas abordagens 

reforçam o caráter multidimensional da AU, situada entre a gestão urbana e a 

experiência estética. 

7. Considerações finais

Encerrar uma investigação é também revisitar o caminho percorrido, as 

motivações para o estudo e as descobertas que se deram ao longo do processo. 

Essa dissertação nasceu do interesse em entender se a arte urbana de 

resistência passa do plano estético e decorativo para se afirmar como um 

discurso crítico e transformador do espaço público. Partiu-se do princípio de que 

essas manifestações, muitas vezes produzidas à margem das instituições 

legitimadoras, têm um potencial comunicativo capaz de provocar reflexão, 

questionar estruturas sociais e fomentar identidades coletivas. 

O percurso teórico inicial permitiu situar a arte urbana no âmbito da 

contracultura e da resistência, mostrando como, desde o graffiti, estas práticas 

urbanas se configuram como linguagens de contestação. O percurso 

metodológico, por sua vez, articulou abordagens qualitativas e quantitativas, 

propondo indicadores de análise que avaliaram não apenas o impacto estético, 

mas principalmente a eficácia comunicativa das obras. O levantamento empírico 

realizado nas margens de Lisboa e Almada confirmou que a arte urbana se 

apresenta como prática social e política, atravessando disputas simbólicas e 

ressignificando a experiência urbana cotidiana. 

No que diz respeito à primeira pergunta de investigação, verificou-se que 

a arte urbana exerce papel decisivo na transformação do espaço público ao 

transformá-lo em território de expressão coletiva e crítica social. Murais políticos, 

obras sobre direitos humanos e intervenções ligadas à memória local 

demonstraram a capacidade de reconfigurar a paisagem urbana, ativando 

sentimentos de pertencimento e identidade local. Esses trabalhos transformam 

muros em suportes de diálogo, ampliando a dimensão simbólica da cidade e 

reforçando o espaço público como arena de cidadania e de resistência. 

As respostas à segunda e à terceira perguntas confirmam que a 

comunicação da arte urbana de resistência se apoia em recursos visuais 
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Apêndices 

Apêndice 1 - Tabela de categorização das obras de arte urbana 
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